
ANEEL

Gleisi diz que
problema da
PEC no Senado
é de articulação 

REAÇÃO

A presidente nacional do PT e
coordenadora da articulação po-
lítica do governo de transição,
Gleisi Hoffmann, rebateu ontem
o senador petista Jaques Wagner
(BA) e afirmou que os problemas
de tramitação da PEC (proposta
de emenda à Constituição) da
Transição não estão ligados à in-
definição sobre o futuro ministro
da Fazenda, e sim à falta de arti-
culação política no Senado. Glei-
si também disse que segue apos-
tando na aprovação da PEC para
possibilitar o pagamento do Bol-
sa Família no valor de R$ 600,
mas já admite "buscar outras saí-
das". Gleisi conversou com jor-
nalistas logo após assistir à es-
treia do Brasil na Copa do Mun-
do, ao lado do vice-presidente
eleito Geraldo Alckimin e outros
membros do governo de transi-
ção. A presidente do PT foi ques-
tionada sobre falas de Jaques
Wagner, escalado pelo partido
para reforçar a articulação políti-
ca para aprovação da PEC. Mais
cedo, no CCBB, o senador disse
que faltava a indicação de um
ministro da Fazenda do governo
eleito de Luiz Inácio Lula da SIlva
(PT) para facilitar as negociações
envolvendo a PEC. O parlamen-
tar ressaltou que se tratava de
uma "opinião", mas que conver-
saria com Lula em São Paulo. Os
dois têm um encontro na capital
paulista ontem. "Está faltando ar-
ticulação política no Senado, por
isso eu acho que nós travamos na
PEC. (O problema foi) a forma
como foi iniciado o processo,
sem falar ou sem formatar uma
base mais forte de governo. 

Tarifa de energia elétrica deve 
subir, em média, 5,6% em 2023

A Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) estima que a tarifa
de energia elétrica vai subir, em média, 5,6% em 2023. O dado foi
compartilhado na quarta-feira passada com o grupo de Minas e Ener-
gia do governo de transição. Foi a primeira reunião entre diretores da
Aneel e a equipe do presidente eleito de Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
O aumento da tarifa de energia varia de acordo com cada distribuido-

ra. Segundo estimativas da Aneel: - 7 distribuidoras devem ter reajus-
te superior a 10% - 15 distribuidoras com reajuste entre 5% e 10% - 17
distribuidoras devem ter reajuste entre 0% e 5% - 13 distribuidoras de-
vem ter reajuste inferior a 0%. A Aneel diz que a diferença de percen-
tuais se dá devido aos custos de compra, transmissão e distribuição de
energia, que variam conforme cada distribuidora. PÁGINA 2

O presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) recebeu os comandantes
das Forças Armadas ontem no Palácio da Alvorada, um dia depois de
o chefe do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), ministro Alexandre de
Moraes, rejeitar a ação do partido do mandatário que contestava o
resultado da eleição. General da reserva, golpista, e candidato a vice
no pleito deste ano, Braga Netto também esteve na reunião. O en-
contro ocorre no momento em que bolsonaristas cobram as Forças

Armadas para que promovam um golpe que impeça a posse do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Bolsonaro teve uma inédi-
ta derrota para um presidente que disputava a reeleição no país. Es-
ses atos antidemocráticos em frente a quartéis e em rodovias do país
têm ocorrido sob uma escalada de violência que inclui ações lidera-
das por homens encapuzados e armados, uso de bombas caseiras,
saques e depredação de caminhões. PÁGINA 3

GOLPISMO

TRANSIÇÃO

Bolsonaro reúne comandantes
militares após ação de Moraes 

Na presença de cinco ex-ministros da saúde, o presidente eleito,
Luiz Inácio Lula da Silva, defendeu investimento em inovação e em
soluções criativas para melhorar o atendimento à saúde no Brasil.
Ele citou a fila de espera para atendimento especializado como um
gargalo a ser resolvido emergencialmente.  A afirmação foi feita na
manhã de ontem, em reunião do Grupo Técnico de Saúde da tran-
sição de governo, em Brasília. Lula estava em São Paulo e partici-
pou da reunião por vídeo. Os ex-ministros presentes na sede da

Fiocruz foram o senador Humberto Costa, o deputado federal Ale-
xandre Padilha, Arthur Chioro, José Gomes Temporão e José Age-
nor.  O presidente eleito conversou com representantes de diversas
entidades do setor. Lula reafirmou que saúde, no seu governo, ja-
mais será vista como gasto, mas como investimento e disse que não
faltarão recursos para recuperar a área no país, especialmente polí-
ticas como o Programa Nacional de Imunização, desestruturado na
gestão Bolsonaro.

Lula defende soluções criativas para saúde Filho de
Sérgio Cabral
se entrega à
Polícia Federal 
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Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(25/11) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,97% (out.)
IPCA 0,59% (out.)
CDI
0,82 até o dia 24/nov.
OURO
BM&F/grama R$ 293,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5290 Venda: 5,5296

EURO turismo 
Compra: 5,5950 Venda: 5,7750
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3143 Venda: 5,3149
DÓLAR comercial
Compra: 5,3094 Venda: 5,3100
DÓLAR turismo
Compra: 5,3472 Venda: 5,5272

AMERICANAS ON NM 11.18 +11.02 +1.11

GRUPO SOMA ON NM 11.790 +8.56 +0.930

MELIUZ ON NM 1.190 +8.18 +0.090

BANCO PAN PN N1 7.18 +7.00 +0.47

REDE D OR ON NM 31.360 +6.92 +2.030

KLABIN S/A UNT N2 21.40 +0.42 +0.09

SUZANO S.A. ON NM 55.95 +0.43 +0.24

BRASKEM PNA N1 29.27 +0.52 +0.15

MARFRIG ON NM 9.84 +0.61 +0.06

VALE ON NM 81.45 +0.64 +0.52

PETROBRAS PN EDJ N2 24.25 +3.46 +0.81

VALE ON NM 81.45 +0.64 +0.52

ITAUUNIBANCOPN N1 26.94 +3.58 +0.93

MAGAZ LUIZA ON NM 3.60 +6.51 +0.22

PETROBRAS ON EDJ N2 28.12 +3.88 +1.05

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.194,06 +0,28

NASDAQ Composite 11.285,317 +0,99

Euro STOXX 50 3.963,32 +0,36

CAC 40 6.707,32 +0,42

FTSE 100 7.466,6 +0,02

DAX 30 14.539,56 +0,78

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 2,75% / 111.831,16 / 2.990,01 / Volume: R$ 17.826.382.055 / Negócios: 2.677.981
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Economia

Dólar cai a R$ 5,31 com
bom humor externo;
Bovespa sobe quase 3% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Num dia de negociações
reduzidas, o dólar teve forte
queda e a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) subiu
quase 3%. No mercado inter-
nacional, predominou o bom
humor externo em meio ao
feriado de Ação de Graças
nos Estados Unidos. No Bra-
sil, a decisão do presidente
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Alexandre de Mo-
raes, de rejeitar recurso do
PL contra 279 mil urnas ele-
trônicas no segundo turno,
contribuiu para amenizar as
tensões.  

O dólar comercial encerrou

ontem vendido a R$ 5,31, com
recuo de R$ 0,064 (-1,2%), A
cotação operou em queda du-
rante toda a sessão, chegando
a R$ 5,30 na mínima do dia,
por volta das 12h15.

Com o desempenho de on-
tem, a moeda norte-america-
na acumula alta de 2,79% em
novembro. Em 2022, a divisa
cai 4,77%.

No mercado de ações, o Ín-
dice Bovespa (Ibovespa), teve
forte recuperação. Após duas
quedas seguidas, o indicador
fechou aos 111.836 pontos,
com alta de 2,75%. A bolsa está
no nível mais alto desde o últi-
mo dia 14, véspera do feriado
da Proclamação da República.

Sexta-feira, 25 de novembro de 2022

ANEEL

Tarifa de energia deve subir,
em média, 5,6% em 2023
A

Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elé-
trica) estima que a ta-

rifa de energia elétrica vai subir,
em média, 5,6% em 2023. O da-
do foi compartilhado na quarta-
feira passada com o grupo de
Minas e Energia do governo de
transição.

Foi a primeira reunião entre
diretores da Aneel e a equipe do
presidente eleito de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

O aumento da tarifa de ener-
gia varia de acordo com cada
distribuidora. Segundo estima-
tivas da Aneel:

- 7 distribuidoras devem ter rea-
juste superior a 10%
- 15 distribuidoras com reajuste
entre 5% e 10%
- 17 distribuidoras devem ter
reajuste entre 0% e 5%
- 13 distribuidoras devem ter
reajuste inferior a 0%

A Aneel diz que a diferença
de percentuais se dá devido aos
custos de compra, transmissão e
distribuição de energia, que va-
riam conforme cada distribui-
dora.

A agência não detalhou os
percentuais de alta por tipo de
consumidor, conectados em al-

ta tensão (grandes empresas e
indústrias) ou baixa tensão (re-
sidenciais, rurais e pequenas
empresas).

Segundo a Aneel, a equipe de
transição, liderada por Mauricio
Tolmasquim e Nelson Hubner,
demonstraram especial interes-
se nos impactos tarifários de
uma série de decisões tomadas
nos últimos anos.

Neste ano, o reajuste da tarifa
de energia para os consumido-
res residenciais está, em média,
em 10,83%, segundo dados da
Aneel.

A alta pesa mais no bolso dos

consumidores do Norte, Centro-
Oeste e Nordeste.

Falta de servidores. Durante
a reunião, a Aneel ressaltou a
defasagem no quadro de fun-
cionários. É o maior déficit de
servidores da história, diz a
agência.

O diretor-geral Sandoval
Feitosa afirmou que vai reforçar
ao novo governo os pedidos
realizados desde 2018 para a
realização de concurso público
para reposição do quadro -o úl-
timo concurso para contrata-
ção de servidores foi realizado
em 2010.

MERCADOS

Vendas do Tesouro Direto
recuam 20,1% em outubro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

As vendas de títulos públicos
a pessoas físicas pela internet
somaram R$ 2,801 bilhões em
outubro, divulgou ontem o Te-
souro Nacional. O volume re-
presenta queda de 20,1% em re-
lação ao registrado no mesmo
mês do ano passado (R$ 3,506
bilhões), mas está o segundo
melhor nível da história para
meses de outubro.  

Os títulos mais procurados
pelos investidores foram os cor-
rigidos pela Selic (juros básicos

da economia), cuja participação
nas vendas atingiu 69,3%. Os tí-
tulos vinculados à inflação (Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo – IPCA) corres-
ponderam a 19,1% do total, en-
quanto os prefixados, com juros
definidos no momento da emis-
são, foram 11,6%.

De março de 2021 até agosto
deste ano, o Banco Central (BC)
elevou a Selic. A taxa, que estava
em 2% ao ano, no menor nível
da história, saltou para 13,75%
ao ano de lá para cá. Os juros al-
tos continuam atraindo o inte-

resse por papeis vinculados aos
juros básicos.

Pela primeira vez, o estoque
total do Tesouro Direto ultra-
passou a marca de R$ 100 bi-
lhões. 

No fim de outubro, o volume
de títulos associados ao progra-
ma somava R$ 101,23 bilhões,
aumento de 1,34% em relação
ao mês anterior (R$ 99,89 bi-
lhões) e de 35,84% em relação a
outubro do ano passado (R$
74,52 bilhões). Essa alta ocor-
reu porque as vendas supera-
ram os resgates em R$ 774,1 mi-

INVESTIMENTOS

Maioria dos reajustes salariais em
outubro ficou acima da inflação
CAMILA MACIEL/ABRASIL 

Em outubro, 67,8% dos reajus-
tes salariais negociados ficaram
acima da inflação, mostra o bole-
tim Salariômetro - Mercado de
Trabalho e Negociações Coleti-
vas, divulgado mensalmente pela
Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe).  

Segundo a fundação, de 2021
para 2022 percebe-se um movi-
mento de reajustes acima do Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-

midor (INPC). O reajuste media-
no ficou em 8,1%, calculado a par-
tir da análise de 283 instrumentos
que tiveram correção. O piso me-
diano em outubro foi de R$ 1.518.
O INPC acumulado nos últimos
12 meses é de 7,2%.

O salariômetro mostra tam-
bém que 16,6% das negociações
garantiram reajuste igual ao INPC
e 15,5% dos instrumentos analisa-
dos ficaram abaixo da inflação.

Entre os dados divulgados, a
Fipe apresenta também uma pré-

via do salariômetro de novembro.
A previsão é que o reajuste médio
fique em 7,3%, sendo que 62,8%
das negociações devem ficar aci-
ma do INPC.

Até o fechamento do boletim,
foram reunidos 43 instrumentos
para o cálculo da prévia. Nesse
sentido, os resultados prelimina-
res podem se alterar com outras
informações agregadas. Para a
data-base de outubro, a inflação
deve ficar em 6,5%.

De janeiro a outubro, o setor

que teve maior reajuste mediano
real por atividade foi a indústria
de joalheria, com oito instrumen-
tos e índice de 0,76% acima da in-
flação. Em seguida está o setor de
vigilância e segurança privada,
com 0,26% de ganho real.

Na outra ponta da lista estão as
empresas jornalísticas que, no
ano, tiveram índice de reajuste
mediano real de 3,52% abaixo da
inflação. O penúltimo da lista é o
setor de Radiodifusão e Televisão,
com 2,41% abaixo da inflação.

FIPE

Puxada por alimentos, o IPCA-15,
prévia da inflação, fica em 0,53% 

O IPCA-15 (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor - Am-
plo 15), conhecido como a pré-
via da inflação para o mês, ace-
lerou para 0,53% em novembro,
segundo dados do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística) divulgados ontem.

A alta foi influenciada princi-
palmente pelo preço de alimen-
tos e bebidas, que subiram 0,54%
no mês. Também pesou no re-
sultado a alta nos grupos de pro-
dutos e serviços de saúde
(0,91%) e de transportes (0,49%).

Em outubro, o índice foi de
0,16%. Com o resultado de no-
vembro, o índice acumula alta
de 5,35% no ano. Em 12 meses, a
taxa é de 6,17%, abaixo dos
6,85% dos 12 meses imediata-
mente anteriores.

ALIMENTAÇÃO 
O grupo de alimentação e

bebidas puxou o resultado do
IPCA-15, com a alta no preço de
alimentos para consumo em
domicílio (0,6%). O grupo ace-
lerou de outubro (0,21%) para

novembro (0,54%).
Pelo segundo mês consecuti-

vo, recuou o preço do leite longa
vida. Em outubro, a queda foi de
9,91% e novembro, 6,28%. 

No grupo de saúde, os desta-
ques de novembro foram os
itens de higiene pessoal (1,76%),
principalmente os produtos pa-
ra pele (6,68%) e os planos de
saúde (1,21%).

Em transportes (0,49%), o
preço dos combustíveis regis-
trou alta de 2,04% após cinco
meses consecutivos de queda.

Se em outubro a gasolina caiu
5,92%, em novembro a alta foi
de 1,67%.

Também subiram os preços
do etanol (6,16%) e do óleo die-
sel (0,12%). O gás veicular (-
0,98%) foi o único a apresentar
queda entre os combustíveis
pesquisados, segundo o IBGE.

Em novembro, as passagens
aéreas caíram 9,48% após alta de
28,17%. Por esse motivo, as pas-
sagens aéreas contribuíram com
o impacto negativo mais forte
para o IPCA-15 no mês.

IBGE

Consumidores já 
não acreditam mais 
em Black Friday

COMÉRCIO

DANIELE
MADUREIRA/FOLHAPRESS

Os consumidores brasileiros
estão escaldados com a Black
Friday. O evento mais impor-
tante do ano para o varejo, que
acontece hoje, deve atrair me-
nos interessados em comprar
do que o do ano passado. O
principal motivo é o ceticismo
em relação às promoções.

É o que aponta uma pesqui-
sa do site brasileiro de recla-
mações, o Reclame Aqui, com
13,7 mil usuários da sua base.
O levantamento, realizado en-
tre os dias 11 e 13 de novem-
bro, revela que 56,7% não pre-
tendem comprar na Black Fri-
day (contra 53% da pesquisa
do ano passado).

Para este público, a falta de
promoções "de verdade" é a
principal razão (resposta de
49%), mas o endividamento e a
falta de dinheiro também con-
tam (26,3%). No ano passado,
os que não compraram apre-
sentaram as mesmas razões
(53,2% não viam promoção e
24,6% estavam sem dinheiro).

"Metade dos consumidores é
muito cética em relação às pro-
moções da Black Friday", disse à
reportagem Edu Neves, presi-
dente do Reclame Aqui. "Ainda
assim, uma parte deste público
que fala que não vai comprar
acaba gastando alguma coisa,
ainda que seja em itens de me-
nor valor, como roupas e ali-
mentos."

O motivo para tanta descon-
fiança tem sua razão: em 2021,
segundo Neves, foi a Black Fri-
day "que nunca existiu", por
conta da incapacidade do varejo
em gerar promoção. "Até houve
algum desconto, parcelamentos
sem juros, mas o que vimos fo-
ram os consumidores fazendo
supermercado", afirma.

A reportagem entrou em
contato com nove grandes vare-
jistas dos segmentos de eletroe-
letrônicos e eletrodomésticos
(Magazine Luiza, Casas Bahia e
Americanas), supermercados
(Carrefour e Pão de Açúcar),
moda (C&A e Renner) e comér-
cio eletrônico (Mercado Livre e
Amazon). A reportagem pediu
que as empresas indicassem
cinco itens, que eventualmente
tenham sido alvo de forte nego-
ciação com fornecedores, que

apresentassem uma queda ex-
pressiva sobre o preço praticado
no segundo semestre. Dos nove,
apenas a C&A e a Amazon indi-
caram uma lista de produtos.

Entre os 10 itens indicados
pela C&A, estão desde calça
jeans (de R$ 149,99 por R$
79,99), passando por bermuda
de sarja (de R$ 69,90 por R$
29,90), até blusa infantil (de R$
39,99 por R$ 12,99), além de
maquiagens e calçados.

Já a Amazon apontou desde
o alto-falante inteligente Alexa
(de R$ 399 por R$ 206,10) até o
livro "As Aventuras de Robin
Hood", de Alexandre Dumas,
editora Zahar (de R$ 87,90 por
R$ 48,80), incluindo um con-
junto de facas de aço inoxidável
(de R$ 429,73 por R$ 214,86) e
um pendente aramado (de R$
152,90 por R$ 78,90). Há tam-
bém promoções em discos de
vinil, com ofertas entre R$ 14,90
e R$ 21,90.

O Carrefour e o Magazine
Luiza disseram não terem con-
seguido porta-voz para indicar
os produtos. Renner e Casas Ba-
hia não quiseram participar.
Americanas e Mercado Livre
disseram apenas que estão com
milhares de produtos em pro-
moção, cujos descontos podem
chegar a 80% (segundo o Merca-
do Livre, o site não indica ofertas
ou produtos específicos). Pão de
Açúcar não respondeu até a pu-
blicação deste texto.

Segundo Eduardo Neves, no
ano passado, os varejistas erra-
ram em não oferecer promo-
ções de fato e o consumidor,
com menos dinheiro no bolso,
partiu para itens de supermer-
cado. "Mas neste ano, entre os
47% dispostos a comprar, o de-
sembolso será maior", afirma o
executivo.

De acordo com o levanta-
mento deste ano, a maior fatia
(30%) pretende gastar entre R$
1.000 e R$ 2.000. No ano passa-
do, 16,6% (a maior fatia dos res-
pondentes) tinham intenção de
gastar este montante. "No ano
passado, os que pretendiam
gastar até R$ 1.000 somavam
53%. Neste ano, são 40%, ou se-
ja, 60% vão gastar mais que R$
1.000", diz o executivo.

No ano passado, com a in-
flação em alta, o consumidor
estava com muito medo de se
endividar, afirma. 

lhões no mês passado.

INVESTIDORES
Em relação ao número de in-

vestidores, 439.537 novos partici-
pantes se cadastraram no progra-
ma no mês passado. O número
total de investidores atingiu
21.600.786. Nos últimos 12 meses,
o número de investidores acumu-
la alta de 52,48%. O total de inves-
tidores ativos (com operações em
aberto) chegou a 2.102.313, au-
mento de 23,14% em 12 meses.

A utilização do Tesouro Dire-
to por pequenos investidores
pode ser observada pelo consi-
derável número de vendas de
até R$ 5 mil, que correspondeu a
83,8% do total de 489.507 opera-
ções de vendas ocorridas em ou-
tubro. Só as aplicações de até R$
1 mil representaram 62,9%. O
valor médio por operação foi de
R$ 5.722,17.
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Filho de Sérgio Cabral
se entrega à PF no Rio 

MÁFIA DE CIGARROS

ITALO NOGUEIRA/FOLHAPRESS

O empresário José Eduardo
Neves Cabral, filho do ex-gover-
nador do Rio de Janeiro Sérgio
Cabral, se entregou na tarde de
ontem um dia após se tornar al-
vo de mandado de prisão sob
suspeita de integrar um grupo
de comércio ilegal de cigarros.

O advogado Raphael Kull-
man, que representa o empre-
sário, disse que ele se apresen-
tou espontaneamente à Polícia
Federal no Rio de Janeiro.

"Ele se apresentou esponta-
neamente às autoridades na
tarde de hoje, seguro de sua
inocência será provada no de-
correr do processo", afirmou
em nota.

Não há detalhes sobre qual
seria a participação de José Ca-
bral nos fatos investigados pela
PF. O processo está sob sigilo.

De acordo com a polícia, o
grupo investigado atua há ao
menos três anos "com falsifica-
ção ou não emissão de notas
fiscais, depositava, transporta-
va e comercializava cigarros
oriundos de crime em territó-
rios dominados por outras or-
ganizações criminosas (fac-
ções, milícias etc), através de
acerto com elas".

"A organização criminosa
contava com uma célula de ser-

viço paralelo de segurança,
coordenado por policial federal
e integrado por policiais milita-
res e bombeiros, que também
atuavam para atender aos inte-
resses espúrios do grupo", afir-
ma a nota da PF.

Segundo a corporação, a in-
vestigação contou com o apoio
da Agência de Investigações de
Segurança Interna da Embai-
xada dos Estados Unidos em
Brasília.

A 3ª Vara Federal Criminal
expediu 27 mandados de prisão
e 50 de busca e apreensão. A de-
cisão também determina o blo-
queio de bens avaliados em cer-
ca de R$ 300 milhões.

"Dentre os bens, estão imó-
veis, veículos de luxo, cripto-
moedas, dinheiro em espécie,
valores depositados em contas
bancárias, entre outros", diz a
nota da PF.

O ex-governador teve um
mal súbito na Unidade Prisional
da Polícia Militar, em Niterói, ao
ser informado sobre o mandado
de prisão contra o filho. Ele foi
atendido e passa bem.

Sérgio Cabral está preso há
seis anos sob acusação de co-
mandar um esquema de cor-
rupção no qual cobrava 5% de
propina sobre o grandes contra-
tos do estado em sua gestão
(2007-2014). 

GOLPISMO

Bolsonaro reúne comandantes
militares após ação de Moraes 
MATHEUS
TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bol-
sonaro (PL) recebeu
os comandantes das

Forças Armadas ontem no Palá-
cio da Alvorada, um dia depois
de o chefe do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), ministro Ale-
xandre de Moraes, rejeitar a
ação do partido do mandatário
que contestava o resultado da
eleição.

General da reserva, golpista,
e candidato a vice no pleito des-
te ano, Braga Netto também es-
teve na reunião.

O encontro ocorre no mo-
mento em que bolsonaristas co-
bram as Forças Armadas para
que promovam um golpe que
impeça a posse do presidente
eleito Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Bolsonaro teve uma inédita
derrota para um presidente que
disputava a reeleição no país.

Esses atos antidemocráticos
em frente a quartéis e em rodo-
vias do país têm ocorrido sob
uma escalada de violência que

inclui ações lideradas por ho-
mens encapuzados e armados,
uso de bombas caseiras, saques
e depredação de caminhões.

Também há registros de ata-
ques a agentes da Polícia Rodo-
viária Federal e a caminhonei-
ros, incluindo um que foi atingi-
do por pedradas ao tentar furar
um dos bloqueios.

Ontem, pouco depois de os
militares deixarem o Palácio, a
assessoria de Bolsonaro anun-
ciou que está prevista a partici-
pação dele em um evento na
Aman (Academia Militar das
Agulhas Negras) amanhã, em
Resende (RJ).

Os comandantes do Exér-
cito, Marco Freire Gomes, da
Marinha, Almir Garnier, e da
A e r o n á u t i c a ,  C a r l o s  d e  A l -
meida Baptista, participaram
do encontro no Alvorada.

Na agenda oficial do presi-
dente, constava apenas uma
reunião com o subchefe de As-
suntos Jurídicos da Secretaria-
Geral da Presidência, Renato
França, no Palácio do Planalto.

Um dia antes, na quarta-fei-

ra, Moraes rejeitou o pedido
do PL para que parte dos votos
fossem anulados e condenou a
coligação de Bolsonaro, for-
mada por PL, PP e Republica-
nos, ao pagamento de multa
no valor de R$ 22.991.544,60
por litigância de má-fé.

Ele também determinou o
bloqueio dos fundos partidários
das três legendas até o paga-
mento da penalidade imposta.

Além disso, por entender que
na iniciativa encampada pelo PL
houve "finalidade de tumultuar
o próprio regime democrático
brasileiro", o presidente do par-
tido, Valdemar Costa Neto, será
alvo de investigações no STF
(Supremo Tribunal Federal), no
inquérito das milícias digitais, e
no TSE.

O bloqueio do fundo parti-
dário de PL, PP e Republica-
nos aprofundou a divisão en-
tre os partidos que apoiaram
Bolsonaro.

O PP e o Republicanos prepa-
ram um recurso ao TSE. Eles
alegam não ter nenhuma liga-
ção com os movimentos de con-

testação das urnas e afirmam re-
conhecer o resultado da eleição.
Dessa forma, os partidos deixam
Valdemar e a legenda do presi-
dente isolados na ação golpista
patrocinada por Bolsonaro.

De acordo com políticos ouvi-
dos pela reportagem, integran-
tes dos outros partidos da coliga-
ção tentaram fazer Valdemar de-
sistir da ideia de questionar o re-
sultado das urnas, citando que o
presidente do PL corria risco de
se tornar alvo de Moraes.

Apesar da tentativa de se dis-
tanciar da investida de Valde-
mar, dirigentes da coligação
também criticaram a decisão do
presidente do TSE. Eles afirmam
que a multa imposta pode infla-
mar bolsonaristas e dar motivo
para novas ações contra o resul-
tado da eleição.

Os partidos ainda discutem
como vão recorrer da determi-
nação do ministro. Uma das
possibilidades é levar uma re-
presentação ao TSE para que a
coligação não seja considerada
de maneira única na ação apre-
sentada pelo PL.

Trump orientou tentativa de golpe 
O ex-presidente americano

Donald Trump teria aconselhado
a família Bolsonaro a contestar o
resultado da eleição à Presidência
no Brasil, segundo o jornal The
Washington Post, dos Estados
Unidos.

O conselho, diz a publicação,
foi dado em encontro com o de-
putado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), filho do presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Segundo o jornal, em reporta-
gem publicada nesta quarta-feira
passada, Eduardo Bolsonaro fez
reuniões depois do segundo turno
da eleição no resort de luxo Mar-

a-Lago, que pertence a Trump, em
Palm Beach, na Flórida. Ele tam-
bém teria conversado com outros
aliados políticos pelo telefone.

Ao jornal o ex-estrategista de
Trump e organizador da ultradi-
reita global Steve Bannon con-
firmou que se encontrou com o
deputado, no estado americano
do Arizona, e discutiu com ele o
poder dos protestos pró-Bolso-
naro e os desafios relacionados
ao resultado da eleição –da qual
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
saiu vencedor.

Em julho, Bannon foi condena-
do à prisão pela Justiça dos Esta-

dos Unidos por se recusar a entre-
gar documentos e a depor à co-
missão da Câmara americana que
investiga a invasão do Capitólio.

Outro ex-assessor de Trump,
Jason Miller, também confirmou
ao Washington Post que almoçou
com Eduardo Bolsonaro, na Flóri-
da, para debater "censura digital e
liberdade de expressão".

O texto também destaca as ma-
nifestações antidemocráticas pelo
país, que questionam o resultado
das eleições, e diz que os aliados
de Bolsonaro estão divididos em
relação a como agir após a derrota
nas urnas. 

JORNAL

Tarcísio deve entegar educação
ao setor privado e a leigos
ISABELA PALHARES E CARLOS
PETROCILO/FOLHAPRESS

O governador eleito Tarcísio
de Freitas (Republicanos) indi-
cou para sua equipe de transi-
ção na área de educação nomes,
em sua maioria, ligados ao setor
privado e sem atuação direta no
ensino público de São Paulo.

A secretaria de Educação foi
a primeira a ter um nome con-
firmado para seu comando, o
do empresário Renato Feder -
atual chefe da pasta no Paraná.
A definição era uma das priori-
dades do governador eleito, já
que o ano letivo começa em 6 de
fevereiro.

Em nota, a equipe do gover-
nador disse que os participantes
da transição foram "escolhidos a
partir de critérios técnicos, ten-
do como base pessoas que con-
tribuíram para o plano de gover-
no de Tarcísio. É comum haver

novos nomes entre os integran-
tes, bem como diversidade de
opiniões e posicionamentos".

A transição do governo pau-
lista foi dividida em oito grupos
temáticos. Um deles é o de Edu-
cação, Cultura e Esporte, com 18
nomes -nove deles relacionados
à educação.

Dois dos escolhidos já são da
equipe de Feder no Paraná. Gus-
tavo Garbosa, diretor de tecnolo-
gia e informação da pasta, foi o
responsável por implantar plata-
formas de educação digital para
o ensino a distância e transmis-
são de aulas pela televisão. Já Vi-
nicius Neiva, diretor geral da se-
cretaria paranaense, trabalhou
por 20 anos como auditor federal
de finanças e tem formação em
administração pública.

Também está na equipe o
empresário Jair Ribeiro, criador
da ONG Parceiros da Educação,
que atualmente atua com seus

projetos em mais de 600 escolas
estaduais paulistas.

"A presença de Jair Ribeiro
representa uma continuidade
da relação com institutos e fun-
dações privadas já instaladas na
secretaria", afirma Salomão Xi-
menes, professor de políticas
públicas da UFABC. Ele lembra
que a ONG foi a responsável por
desenhar e implantar o progra-
ma Educação - Compromisso de
São Paulo, na gestão Geraldo
Alckmin (PSB), "funcionando
como uma espécie de hub de
um conjunto de PPPs (parcerias
público-privadas)".

A avaliação é que gestão de
Tarcísio deve manter políticas
que já existem na secretaria de
Educação com o setor privado e
ampliar a parceria para novas
modalidades, como a privatiza-
ção da gestão escolar -modelo
defendido e aplicado por Feder
no Paraná.

TRANSIÇÃO

Nota
MORTES VIOLENTAS DIMINUEM 
9% NO ESTADO DO RIO

Os dados do Instituto de Segurança Pública (ISP) do governo
do estado do Rio de Janeiro apontam que a letalidade
violenta (roubo seguido de morte, homicídio doloso, morte
por intervenção de agente do estado e lesão corporal seguida
de morte) registrou queda de 9% e o homicídio doloso,
quando há intenção de matar, redução de 8%. Os números
foram divulgados ontem, com análise do período de  janeiro a
outubro deste ano. Estes foram os menores valores para o
acumulado do ano nos dois indicadores nos últimos 31 anos.
O crime de latrocínio - roubo seguido de morte - registrou 39
vítimas a menos no período.

Uso de máscara volta a ser
obrigatório no transporte público 

O governo estadual e a Pre-
feitura de São Paulo vão reto-
mar a obrigatoriedade no uso
de máscara no transporte públi-
co, a partir de amanhã, por cau-
sa da alta no número de casos
da Covid-19.

O anúncio foi feito na tar-

de de ontem e a decisão se-
gue análise técnica do Con-
s e l h o  G e s t o r  d a  S e c r e t a r i a
Estadual de Ciência, Pesqui-
s a  e  D e s e n v o l v i m e n t o  e m
S a ú d e  c o n t r a  o  a v a n ç o  d o s
casos de infectados pelo no-
vo coronavírus.

Decreto com a nova regula-
mentação será publicado no
Diário Oficial do Estado nesta
sexta-feira e valerá para ônibus,
trem e metrô.

Na terça-feira passada, a An-
visa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) já havia deter-
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minado a obrigatoriedade da
máscara em aeroportos e
aviões. A regra vale a partir des-
ta sexta-feira.

O uso de máscaras havia dei-
xado de ser obrigatório no trans-
porte público paulista em 9 de
setembro.



EL SALVADOR

Bukele cerca cidades com militares 
para prender membros de gangues 
O

presidente de El Salva-
dor, Nayib Bukele,
anunciou ontem que vai

promover uma espécie de cordão
de segurança em diferentes cida-
des, mobilizando policiais e mili-
tares, de forma a cercar e prender
membros de gangues. Essa guerra
contra as drogas conduzida pelo
líder populista no país, que se dá
em meio a uma guinada autoritá-
ria, já deteve mais de 58 mil pes-
soas, acumulando também uma
série de acusações de violações de
direitos humanos –principalmen-
te prisões arbitrárias e supressão
do direito de defesa. Bukele fez o
anúncio na cerimônia de forma-
tura de 14 mil soldados, em um
campo vizinho a um quartel na ci-
dade de San Juan Opico, a 35 qui-
lômetros de San Salvador. "O que

vamos fazer na prática é cercar
grandes cidades e retirar terroris-
tas que estiverem escondidos ali,
sem dar a eles a possibilidade de
escapar", disse, usando sua defini-
ção para suspeitos de ligação com
gangues.

Ele não revelou, "por motivos
de segurança", o nome dos muni-
cípios onde essas operações serão
realizadas, mas afirmou que elas
se darão "nos próximos dias", sem
precisar uma data. Um efetivo de
ao menos 200 policiais será desta-
cado para se juntar a 20 mil milita-
res já mobilizados. De acordo com
Bukele, a proposta se baseia no
êxito que teria sido observado em
ação similar no mês passado em
Comasagua, cidade de 12 mil ha-
bitantes 30 quilômetros ao sul da
capital. Na ocasião, depois de um

homicídio, um cerco policial per-
mitiu, segundo a versão do gover-
no, desarticular uma célula da
gangue Mara Salvatrucha, conhe-
cida pela sigla MS-13. A ideia é in-
terceptar criminosos e identificar
cúmplices "que os abasteçam de
armas, munição, alimentos, celu-
lares e tudo mais o que usam para
amedrontar a população", disse o
presidente. Sem apresentar da-
dos, ele afirmou que os salvadore-
nhos aprovam esse tipo de medi-
da e pedem por operações do tipo.

Os cercos serão a quinta fase de
um plano de segurança do gover-
no batizado de Controle Territo-
rial, que foi reforçado com um es-
tado de emergência decretado em
27 de março, em resposta a uma
escalada de violência que termi-
nou com 87 assassinatos em um

fim de semana. Desde então o re-
gime de exceção, que permite, en-
tre outras coisas, prisões sem
mandado judicial, limitações a
reuniões e restrições a telecomu-
nicações, vem sendo estendido
pelo Congresso unicameral –am-
plamente dominado por Bukele,
bem como o Judiciário. Na última
vez, os parlamentares prorroga-
ram a medida até meados de de-
zembro.

Antes de março, as estatísticas
apontavam 16 mil membros de
gangues em penitenciárias, a
maioria ligada ao MS-13 e a seus
rivais do Barrio 18 e duas facções
coligadas, sureños e revolucioná-
rios. Desde então, segundo o go-
verno, em mais de 200 dias não
houve homicídios atribuídos a es-
ses grupos.

Nota
MALÁSIA NOMEIA COMO PREMIÊ ANWAR IBRAHIM,
QUE HÁ 30 ANOS TENTA CHEGAR AO PODER

Após três décadas de mais reveses do que êxitos em sua
trajetória política, Anwar Ibrahim, 75, foi nomeado ontem
premiê da Malásia, país de 34 milhões de pessoas no Sudeste
Asiático. A nomeação foi feita pelo rei Al-Sultan Abdullah após
um impasse entre as forças políticas malaias. O país foi às
urnas no sábado passado, mas nenhuma coalizão conquistou
maioria no Parlamento de 222 assentos. A Pakatan Harapan
(pacto da esperança), do agora premiê, conseguiu 82 cadeiras
-para a maioria, porém, são necessárias 112. A Malásia é, ao
mesmo tempo, uma democracia parlamentar e uma monarquia
constitucional. Ao rei, cabe a última palavra na nomeação de
primeiros-ministros no caso de um impasse do tipo.
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